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Conselho Deliberativo tem novos componentes
A Patrocinadora

CERJ alterou o Conselho
Deliberativo da BRASILE-
TROS, em Abril deste ano,
em função do final do
mandato de alguns con-
selheiros. Carlos Ewandro
Naegele Moreira, Fátima
Lacerda Coppollechio e
Sandra Maria dos Santos
Rego, que exerceram dois
mandatos no período de
1997 a 2003, foram substituídos por
Mariluzio Pereira dos Santos, Glória Maria
de Jesus Conceição e Luíza Maria Laginestra
M. de Menezes.

Os três conselheiros substituídos de-
ram importante contribuição para o suces-
so das ações empreendidas pela Fundação,
no período em que fizeram parte do Con-
selho Deliberativo. Carlos Ewandro, Fáti-
ma e Sandra são empregados experientes
da CERJ e tiveram atuações destacadas nas
questões previdenciárias da BRASILETROS.
O término de seus mandatos motivou agra-

decimentos do Diretor
Presidente Luís Carlos
Silva Miranda, também
conselheiro:

– Transmito os mais
sinceros agradecimentos
de todos os participantes
a esses valorosos empre-
gados da CERJ, que com
a sua experiência, senso
de responsabilidade e co-
operação, dedicaram

parte de seu tempo ao exame de questões
previdenciárias,  ajudando a Fundação a so-
lidificar a sua posição, garantindo desta for-
ma um futuro tranquilo a todos aqueles que
dela participam – disse Luís Miranda.

Dos 10 membros do Conselho
Deliberativo, seis foram designados pela Pa-
trocinadora CERJ e cumprirão mandato até
2006. Os outros quatro componentes elei-
tos vão encerrar o mandato em junho pró-
ximo, abrindo vagas para o pleito do Con-
selho Deliberativo, através de processo elei-
toral, a ser marcado em junho próximo.

A BRASILETROS comunica aos
participantes que todas as ativida-
des relacionadas à administração
do Plano de Assistência Médico
Hospitalar e Odontológica devem
ser resolvidas no Departamento de
Administração de Pessoal (DAP),
da CERJ, que é o órgão responsá-
vel pela mesma. O setor está no 5º

andar – Bloco I e o telefone é 2613-
7572, Sr. Jorge Figueira.

Luís Carlos Silva Miranda é conselheiro
e preside o Conselho e a BRASILETROS

O Grupo de Trabalho
que vem sendo coordenado
pela Secretaria de Previdên-
cia Complementar (SPC),
para elaborar sugestões nas
normas que regem o sistema
de previdência complemen-
tar, propôs a extinção das au-
ditorias atuariais e de benefí-
cios. O grupo entende que tais
auditorias só devem ser con-
tratadas se a entidade, atra-
vés do seu Conselho Deliberativo, Patro-
cinadora ou participantes, considerar re-
almente necessário, já que são inúteis e
caras.

No caso da auditoria de benefícios, o
GT concluiu ser perfeitamente possível as-
segurar aos participantes e Patrocinadora
informações confiáveis, no que diz respei-
to à operacionalização dos regulamentos
dos cálculos dos benefícios, sem que haja a
necessidade de recorrer-se a mais uma
consultoria.

Auditorias de Benefício, Atuarial e de Gestão
podem deixar de ser obrigatórias

SEGURIDADE

Também foi constatada
a inutilidade da auditoria
atuarial na proposta que ain-
da vigora. O Grupo de Traba-
lho aconselha, entretanto, que
deve ser assegurado ao Con-
selho Fiscal, solicitar ao Con-
selho Deliberativo a realiza-
ção da auditoria atuarial, caso
julgar mesmo necessário e se
constatar que o atuário está
cometendo erros técnicos.

Também houve a proposta do mes-
mo entendimento à auditoria de gestão,
que embora conste na Resolução 2.829, pro-
duz tão somente um documento de ne-
nhuma utilidade, visto que a referida Re-
solução já exige diversos procedimentos
sobre as aplicações, com mínimos detalhes.

(Informações extraídas da revista
Fundos de Pensão – abril/2003)

Wilson Monteiro Santarém
– Diretor de Seguridade

O atual quadro de componentes do
Conselho deliberativo

Membros Efetivos
Luís Carlos Silva Miranda
Vitelmo Ferreira
Wilson Monteiro Santarém
Mariluzio Pereira dos Santos
Glória Maria de Jesus Conceição
Luiza Maria Laginestra M. de Menezes
Nilo Peçanha Araújo de Siqueira (eleito)
Aurênio Pereira Carneiro Filho (eleito)
Geraldo Ricardo de Oliveira Raed (eleito)
Marcos Aurélio Carvalhal (eleito)

Membros Suplentes
Acácio Barreto Neto
Air Ilton de Lima
Sérgio Luiz de Mello
Maria Helena Formaggieri Cunha
Getúlio Vargas Freitas de Oliveira
Neide  Isaura Riberiro Paes Pereira
Ayrton Vicente Soares (eleito)
 Luiz Henrique Soares Ribeiro (eleito)
Murilo Haydt de Souza (eleito)
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ÁREA ECONÔMICO/FINANCEIRA

Neste mês de abril a Brasiletros
fechou o seu balancete com um
Patrimônio Total de R$ 499,4 milhões
de reais, representando um crescimen-
to de cerca de  61% em relação a abril
do ano anterior.

Dentre as contas principais da
composição deste Ativo, destacamos no
Programa Previdencial as Contribuições
Contratadas com a Patrocinadora, com
o significativo valor de R$261,5 mi-
lhões, numa participação percentual de
52,4%, e, no Programa de Investimen-
to, o volume de R$237,1 milhões, equi-
valente a 47,5% do montante do ativo.

As Contribuições contratadas refe-
rem-se a compromissos de natureza
previdencial da Patrocinadora CERJ
junto à BRASILETROS, que por ocasião
de Controle e Fiscalização da Secretaria
de Previdência Complementar - SPC,
exigiu a sua regularização, as quais fo-
ram equacionadas através de contratos
de dívidas de longo prazo em conso-

Meio  Bi de Reais em Patrimônio Total

nância com o fluxo de desem-
bolsos dos compromissos de
Benefícios Concedidos e a
Conceder.

Quanto ao Programa
de Investimento, apresenta-
mos abaixo, os valores apli-
cados por segmentos de in-
vestimentos e as respectivas
participações percentuais
em relação ao Ativo Total do
mês de abril de 2003:

É importante ressaltar o esforço que
a Patrocinadora CERJ vem desempe-

nhando para honrar os
compromissos dos contra-
tos assumidos com a Fun-
dação, apesar do proces-
so de investimento que a
companhia vem desen-
volvendo nos últimos me-
ses para aumentar sua re-
ceita em projeto específico
de combate a fraude e re-
cuperação de perdas.

Nesse contexto, julga-
mos imprescindível o engajamento de to-
dos os nossos participantes, ativos e assis-
tidos, nessa tarefa de recuperação econô-
mica – financeira da Patrocinadora CERJ,
buscando a conscientização pessoal, bem
como de seus familiares e amigos, para que
juntos participemos da saúde financeira
da empresa, o que garantirá o futuro de
todos nós.

Vitelmo Ferreira – Diretor Financeiro
e Administrativo da Brasiletros

Novo manual estatutário está
sendo elaborado

A Secretaria de Previdência Comple-
mentar (SPC), aprovou através da Portaria
nº16, de 30 de abril de 2003, publicado no
Diário Oficial da União de cinco de maio de
2003, as alterações no Estatuto da Funda-
ção, adequando-o à nova legislação (Lei
Complemantar 109, de  29/05/01).

Em breve os participantes estarão re-
cebendo o novo manual do Estatuto, que já
está sendo preparado. As principais altera-
ções são a instituição do Conselho Fiscal;

garantia de representação de 1/3 (um ter-
ço) das vagas a participantes e assistidos; e a
nova denominação do Conselho de
Curadores para Conselho Deliberativo.

Além das alterações, foi instituída a par-
ticipação igualitária entre membros eleitos
no Conselho, sendo extinta a proibição do
exercício de mais de dois mandatos consecu-
tivos para os membros do Conselho. A peri-
odicidade das reuniões do Conselho também
foi modificada, de bimestral para trimestral.

Fique por Dentro

✔ O Diário Oficial da União publicou no dia 30 de abril o Decreto no 4.687, de 29 de abril
de 2003, assinado pelo Presidente Luiz Inácio Lula da Silva e pelo Ministro da Previ-
dência Ricardo Berzoine. O documento reestrutura a Sacretaria da Previdência Com-
plementar, criando cinco departamentos.

✔ O dispositivo seguiu um outro decreto, no 4.678, do dia 24 de abril, que tratou da
composição do Conselho de Gestão da Previdência Complementar. O conjunto dos
Decretos fazem parte da transformação das estruturas normatizadora e fiscalizatória
do sistema. O titular da SPC, Adacir Reis, deu início a reestruturação da Secretaria.
“O Decreto veio fortalecer a SPC, pois a tornará estável e profissional”, declarou.

Agora em junho será retomado o proces-
so eleitoral para preenchimento das quatro va-
gas destinadas aos participantes no Conselho
Deliberativo da Fundação; as outras seis va-
gas já foram preenchidas pelas designações da
Patrocinadora CERJ.

O processo do pleito estava suspenso
desde abril por deliberação do próprio Conse-
lho, visto que a BRASILETROS aguardava a
aprovação das alterações no Estatuto pela Se-
cretaria de Previdência Complementar (SPC),
que as examinava.

No dia nove de junho será realizada nova
reunião do Conselho Deliberativo para estruturar
a retomada do processo eleitoral.

A reestruturação da SPC
A BRASILETROS efetuou o pagamen-

to da última parcela do acordo firmado com
Pinto de Almeida S/A em 09 de maio últi-
mo. Com isso, o processo movido pela cons-
trutora está definitivamente encerrado, per-
mitindo assim, que a Fundação possa ob-
ter a escritura definitiva do Prédio sede.

Renda Fixa, com R$124,7
milhões, equivalente a 25%;
Renda Variável, com R$86,5

milhões, equivalente a 17,3 %;
Investimentos Imobiliários, com

R$21,4 milhões, equivalente a 4,3%; e
Empréstimo a Participantes, com

R$4,4 milhões, equivalente a
0,8% do Ativo Total.

Em DestaqueT
Retomada das eleições


